
ls�to: n acionaí ,l'�t dos p�p\1t�dos em qU8 se'f::th[�nln "11 Entaei(l , ' A�b3jaO Ferraz:
_ \Ui a g _ S I vinha distinguindo corno orador, UUl1 �d {, tm ;) Uu j

""'
.

.

I fulgurante e legrslador O[.l;:;-o:w: B:n goso de hceriça seguia no . 1.),,, E' d;
u ";desnsLre o . id t f 1 L"

,."., L ar.. o sta ,) do Rio Grau-
. ,�, a l ccorri O a res emane o auo rrau 6Sj)lfir.O i tlo:nlngo pa s saco para o R'o "'

=. corrente na bahia de OJaM extraordinario, caracter sem ja' i de Janeiro a bordo do «Araca- de do Sul, onde vae exercer a

.e..a.c:ara, cem o afundamento do ça, íntvllígencia esclarecida ,e; tuba» o illustre Presidente do sua acnvtdade seguio o nnsso

�vlao. «Santos Dumont, sacu- <tpurada no estudo, salientara-se] ESfa.Jo Dr. Dr. Adolpho Konder presado amigo, 81'. Alberto fer
c-o _VIOlentamente, ii alma bra- pelas suas aítitudes varonis de; que demorará alg-\Ho te.noo ,1:1

,:deu'a e arundoü-a em
.

.uto e luctador intrépido no governo: Cap iíal da Republica.' raz, o .re durante annos servio

üi�teza. ',:' passado que o metten na. pri-: S. Excia transmittio o poder ,'t
no' O;'upo ESL.O!ar Luis Delfina, I

.

roram quatorze vidas estupi I são durante muitos mezes e arn : seu illustre snosütuto DL \)i!;i!- 'I como professor de portuguez e

���mente mer�ulhad�s nuIj1a ca ] c'a ha pouco nas eleições do; mor Ribeiro no dia anterior. o utras disciplinas.
���trophe ter�'lvd e meXI?.llcavd I Conselho �unieipal do Dístrt- i

��_

::t..:.ill mamemo lP6 regos'Jo . na· cto conquistando, neste um 10-1
""""'......=.=.__.--

�io�a!�nquan�o"., e ia festejar I gar por esmagadora maioria de I V'
.-

d 'i'l'

�:na QaS maior 'figuras rnun- votos. I'
.

I" a r-orE�nse
ciaes orgul "

' Patría que na Jornalista e professor Labo-l c, oi ..-:.r,_+:�� lh� ,deu,' , Ia d� uma na- ri?-u'pu�licara ja varies trab�. t1l· '-"- w l'Vóltcr e tus» pro!m���l'a/rn, no ,F1Ú,:O dJ D�nl;�o !lJ, c»-

cionalicade �. tardiamente co- lhos deixaudo uma obra de I marca; uma (i,l;í�J,O &J indsm». ,:([.:' 'ia, p.rr a���i,d(}nte

��.:;a a lhereconhecer a genia- grande valor sclentifico, o «Cur i no trabalho, contra Oario« ef� iield, .

.idade e o valor de sua obra 80 abreviado de Siderurgia> I Foram as sJ,(jil/:n:c!i as l'a,ZÕJS iio advoçado dos Autores

..
sem !)ar."

.

0- t I' 1 d d' ãouior Oiiociro: e Siliu:..
urapersol1luaae e grau I .'1 � 1--�.: ...

1:1-se emfim. tributar a Santos de destaque era Paulo de Ca�- PE'-.{�� AV: '...:h:,_�
Dumont, o grande brasil-iro iro Maya euja intellígencia scin ,

IVí.. M. JLJIZ JULOi\DOR I
� que tanto renome conquis.ou tillante 6 variada cultura impu! l' .., . Ipara a sua Patfia em todo o nham n'o como inte lectual de

I
Nunca �m direito gr�tCl�1 rn.ns. alto, n,l SU:l lim::;idez B na

::::undo, as hon�éna:.;ens reco- grande prestigio. Engenheif!) s_ua eloquencla, N U'1.ca so1fl'êtt maior b�tl' ,l uma lei, cujo lóera
?jj_tcidas por ,tanto "tempo n- pela 110Sba Escola Polvtechnica, !lsmo, em todos 0S pwos C\.lltos, te,1de ., ., nqlrar e ennJ:Jfe-1
:2.idadas

.. 1 ,l
'

". '.' Ca�tro Maya era n_o Jornalismo I c.er � fraq�eza d�. bra.;o o�reiro, �:!.s f:lll:;>. :;.;açóes :om o po�e'
fi. fata�l laJe, porem, dlS pOZ canoca uma cap:lCldade extra- !

no ao captta!: � u oca um, ,l!:qUt·. ';.) m."" 'J,tllt1dam:'l1.e eslereotY-
o contranü.e â apoth ,�:}3e que se I orJinaria, estando com Laba IPoU ,a n:entaild,lde da !�Ol'c:a ,til, 1 :t tafl':'1 q .lI.� lil>: coneede�
Feparava tIC()U erutaimente des 'riau 'a frente do Par, ido Demo-j li.m mstltuto de prote.cçi:o: creaG ,) " ,.... ,nen bun para benefz·

J::lta, ness;� trt:metida convulsão cratico,
. Ic:ar um? classe qu.� legitlllH a p d:l'lra ,ri;0Íica: "O pã'} come-

�..;ue é, p�;o numerq de �ídas Ha a deplorar mais a perda 1
ras com o suor de teu ros:o."

�0�'e.c.iosas que -a'nn!quitou, a (lo il!ustre jOfIulista Abel de, ,A LEI DE
..?CC1')E�'>I'�';";5 NO �'RABA.U-14?

m�;.or. do 1; ,mdo, tal.�€Z, .1 Ara1ljo, do jo;-aal do 3r asi!, e!" Incmr,ro.u a. hras!I'�lra n, leI t,.anc�zJ; de :'eCllpn;(l� no tra-

i oblas 1�loscoso. flg:u�a UI1I- de sua esp0'>a D. Virginia da !lfalho. COdslde�al1do. btes. no seu atl. l' os ]Jl'OdUZidr,C')" por
'fersalmell�t' c:;niwcid:;:, pêla sua, :::Uva. Araujo, do esperanç,')so! uma causa sublta, Violenta, externa e iU\'fj:�;ntaria no exerc:cio

cultura, prú:�s;;or de (:conomia 1 moca Frederico rle Oliveira. Cou ! d� trabalho,determinando lesõr:'s ['o:,/JOfae" Ol! l)e!taL)a'�ü'"s fnnc I
.

;olicia � ':iee�(},esident(: da Es- pinho; quinta a n �ta de enge_IClOnaes �u�� consHt�am a C�Hlsa uníca �la l�orL: ou .p0lda to-I =>-----��-_.. � .•

c::.11 Polttecnn:ca, am;·;r o:: ubras' nhuria neto üu ex-nresidente' talou parcial; p.ermancmte ou temp�rafíél, da caTlcida·le para i P ?

,�notaveis e �; el·;, dc:ixa uma la-Ida Republica Campo's Salies l0. t��balho", tnelue a !Tlole�tia que o eXê:'�icio do trabltlho pos-' D'" J A
ClIL A. IMPRVDE�..J�L\? .

..C:.Ina por m�d o !emp() jmpre- i li'.bjor Edua-do Vallo austriacd JSI?:htou. Obrigando, no artigo 2', o ptltr::) a inde.i1nisar a \-1-1 rr'lb.�it'· . orge ;"merlcana (Do Act? I!IH:ltO nos Acclde:1tes no

enchivel J i) � . o d:: iT�':nbiÍda- i do Seruiço Cartoo-r;phico do i C�tma, quando o accidente oecorrer "pelo fac:o do lrab:ül1o

0111' i"l'O,.�:J;') ,��ue �. culp.a d.o op:r�rlo �ao se
.

caractensa rela
de nacionai. :)entro e ro:a da 1 }Iiuiste'rio d'l Gue�ra. dos 1 e 2 uu�a:lte este", isenta de repáração "e,pem,lj; os casos de forç" �.� '�� ,,-U:li�, nf>k1,ge_?,Cla, Imp�l'tcl:1. ou mfra-:çao 'por parte des­

Patria honrou._� e!e\'<,núo o SeU [oiloros A. W. Pa:,chen e R�_:m(l,lor?u dolo da propria Yictima OI! de t:dran!lOs:' I�:'l' 'r�::;l1\.;�"StOS'1 1t':a n?s qUfiteSd� C,UIPOa se Vel�jla, � :::aractl-n-

nome.
'

j' d'ol�l' E'le� r1"""J"Ch<>ll+e de Das
i SI não estatuisse tal resínecão,' n lei eXlfava()'�>ria l1'l.'�al:'

- < 1! ,,11 e e orma I�con nu Ive. senso Jundtco m:ll1da-
• t, ��'" ,•• �.. ," d

,.
.'

.

","
. .... 'la que '10 C'lSO f!cas'e 1 vre t

-

I
Amoroso. Coqta, :�rofe,sorisageiros Guilherme A',th, 'me-i�x I.'�XUla, lllcomportavel deren da realid"de prolc:aria.!) c3.,>olil0IlVC ��ba'in '

"'(
.

j: \ ao �a raâ provar, que fea,menre

!ambem daQudla grcnllle Esco· I ca'nicos Wa!�(.r Hasselof e Ous : f�rt�lto o� de força m:lior, pel�� S�l�. na��l'.',;::�a. tr:l.,lsc'::[1 l�. rei,) \ d�i\r� 0'.1 '�e[o ��;. r�ll �ve por PMt� ,3 op�rano, para a'):�m, ex­
;.@. era um dos fT .;ld:s eXPD-\ bvo Butzkp tã) nosso conhe-I ge a medida humana da res[Jonsabll1da,\1e ,:ia p1trão, O ralO 1ue bra ,,1 oi •.

,1
.. 'f',: 1u_� r duzlr .;/ep:� a ..ao._E.1tretant<;? o lef,lsla�?r

dentes da sciene;, ,:�"l,,; !eira. cUo pois a,C:Ul 'rwscera e cres-" fende o predio, onde, em alto a.ndaime, o operaria toureia € I .,' �I �i' � li' JJ' ,,:t, ,n L.� f!.3rmL�� l �8:�1�8S LO ��l[!u,m(1, a r3SpIJ,W,

lv\athematico, a,,::' ':: 'J.UO, pni I cJra mRT"��n'{o a� r<l] estõma: cae; o terremoto, a guerra civil, a inundac[o, C'onstitu"m exem.l S(j vE;�:� ,n J. ,f, 7 <)(U (l,,,, LO o al](J� .Jnt8 mten'Jwnat..>

I h
'7 -' ..�\,.\.. "-'" b� u, .I I

I d .,
.

lO
-'

I
l.� 'Ill A·.... lsre up.:::tes antas i ndic;o ve'1emellle de'l

.

,osop �. era inestlmayeJ o va-, pejo "'eu e-Jnonor'ame'lto e ca.
I p os e Vío,enCla insopitevel, esmaaante, Seri9 q'S do Ast'i'J", 'ud

,o, �d'� ,
, ,-�

t d' 'd
.'! ClL pa ou Im-

.

! '" ''''y l<'" i.' _

•.., .

.
Dl· êt1'21a o aCI'!Qen a o ao ,r t· � !li! h '

�o:r de St1U saberj basiando acen I pltcidade de irahalho. 11e_er q_ua quer a:ftVaffi j ao. p:l�rao, e'TI .accidr:.1 e TI'.': sobrevl-1 Cltrlo3 cn'YÍch
-

,\f" .

� 'cemo �r, eo;n ?n, I ��; o �r�nc o. oe

tuar a repercuça,? que as suas I Em' çonsequencia d'essa for:": ess_0. S�o o� effenos d? fac!? . necessar�o, (�:JllS!J:U11� U :i.rtigo lei bl'asi!ei�'d. s
t;

" �rm�nJ�r Iv�O a,,)enas P':�': a·.s .1me.,l�,\r, pOIS a

confereUC13,g reaIH.a.d;as na �ran \ mdavd d(:�graç2 foram sl1spen! 1:0!)�, S 17n��o, do C:odIgo SrVlI,. qt� nal�).�n2. "!h)ss!\'<:õl evitar \ e fo;'C'.a maior.
o X.. ue o [reito a repara�ao os C3.'::iO", de dolo

r:2! em um � de suas .IT!�nCl!'"ES: sos todo"',o" 'e<:''''ir;c: ,'I homen'l'- i OLI tmpedtr. Em nossa Lei de ACCldentes, como nL�S (:ongerlC-' ,''';''-: '...
. '.'" .. '.';. , ' "" .. '

_
,.' I

. " ,,> �l'-," ." .�

I' d'
.

.
� '\ prIlnPlla�e'te'nu:lha <\:lf�'�do R"'H (,fl' '>8 ')9)'

, :escolas, tivera111 naquelle palz j geus q11B iam S<31" relljidns ao: res els.m,' n iaes, ,to�n?U-8e <? dolo insuseeptivel de índemnisação nhei'fQ de tr�b lh� d' . t'" ,.e n' _

�

'. :s,�.. -� co�p�-
� como iambem em o'ltrps. I grantle bras:leiro q Lle soff eu; Turbar:a O seuso .J.urlfk:omats r udimentar o criterio da recompen qUA v;c+ímou �V l� ,��l� m_:at aSSi\ieia que> .qu:w [o ao desastrf'

Amaury de Medeiros, medi� I li'n {""and., " -""'0 �o 'n'nar co- ,sa a quem se uttllsasse de stt8. malieia, provocando o accidenie. po: . '.' i
.

o,te" �l'i'o .",a?e? r tPdoe�1te SI este o provocou
. t";' t"I' 'O'" c" ._", '" t'.·.

'parn ben"ficiaT com t '1' t'" Illl,JfUUenCla ou SI OI VI tlma a fatalid"'le "\ seaund?
co e SClenlsra f\.�.ave ,que fe-.!nhecimerrto d.li�:;·,;stre q�le StlC,J',';:' e:., .

a S!1amo: e, mUha�Ve7,es, n,: erceiro, Ou, Car1os'Pass ld 'dei" t" .' R .. I h"· '''�
.

.... b >�'
S':resentaI3 o Bras1[ om Con-,.� d ",,' � 0<['.' cum a sua incapacIdade tota.! ou parclal, a) seu egoi'S�110 ou r 1"

O "L e«n a que 0\10 p'. o \VoLer fOI lInprudelllt.:,

[;esso sdentifico nos E�tadoS'I
...e eu, seb",n.o :e d ll,'lin::tcção p rasitaria. po"que (elX;U de es::ora�_todos os oa�br08. des;)re�ando-os de

Unid0s, delegado da Cru:& Ver- ma em cO:1sei�nencía de wn.l· l.muL�ez, �lI�ndo, �a o�m�ao, do depoente, de�er'a fnze!-o ,um :.

:T!e.lha n.o �onwe,;;so d:: Haya".,pun;�c quando (} a<JDarelhi,i A CONTRARIEDADE DO RE'O u�. ,:-' veldd?,e(.f�n�. a 1',1e:;'l�a ,tês�em�nh�conn,t3:e Englcht' de�.
±mlhanttsSHua flgU'fa da Cama-I voava rente á\:3 aguf1s.

' ,

i Contestímdo :l.acção proposta, o patrono do Ré) levanta a d� �_quen? I�uoIa (fls. 29 \) SI, mlflm,?s ail.e� do desastre, �.l
. i preliminar da incompetencia do processo sitmmario, affirnl3.n.do no fnomemo deste, Rodolpho Wolter receoera ,,\-ISO de Oarlos En

__...",,_�� Ique o "o facto arguido não se ellquadn na nossa Lei de Acc!· g:c!1Í, oU d� oUÍro q cwfquer operaria (a testemunha era um

i deutes no trabalho", Além do Codig'J .J Lldiciario do Estado, q Je, delles) de que co,'!'ería perigo 110 írabalho que esta';a realisando.

('ry�ta!linamente, consigna. no artif�o 1.045, § 2·, o proeesso sum
.

Accentua f:-ed,:::.rico Pagel. terceira testemunha, "'que não

:
mano l'?al'a todas 2S acções que de:·j'.':trt3rn da Lei n' 3.7:.H. de 15 s,ue, nJ/f/, pJ?' o,t;'ir diz,;r, SI; Rod:J/;plw Walter provocou ou não

:de Janeiro de 1919, estatúe esta que "torlas as ac�õ':s serão pl"O- por imprude!lCia, o desastre e;n que foi victim:l,"

I cessadas, perante a justiça eommw;r, segEndo as pr escripções da! Com sua 1 ücidez e auótoridade notorias, salienta Affon so

Irespe..:�iva. organisação j�diciaria. Tt,;'i'ão curso sunimario e' pres-I�i:nysio da q:im'l (os aecideníes no Trabalho) citando as opi­
!CreV01'aO 110 prazo de dOIS annos." nJ?es ?e EVMlStO de M.oraes, Ara,ujo Castro, Paul Pic, G. Bry

, ! Negando fosse o Reo pa.irão d ...� R. ldolpho \Volter, "n� a�cep' e L.oms André, que, "de accordo com o systOL!1:1 adoptado pe-

:ção.legaI e doutrinaria", esqueceu o arguto pn}rono adeIini�,:ãopa 110:,sa lei, a ir�pru�e�c1a, bem como a negligencia ou a imo

: do Dec. n' 13.498, de 12 de Mar<,'() d� lCH :1, art. 4', a !)"üPO:>ltO: I'
)enCIa do oper:trJo, Vlctlilll do aecidente, nxo altera, ab;wluta­

: "Patrão e a pessoa, n:Ltun.l ou jaridica, pür conta d,= (pem íra- lWJil,te, o seu, direito à reparação. De fado, desde que o opera

'balha o operario, "O art. i)' conc':itúa o operario como "o in- rio seja victim:do pdo facto do trabalho, ou dm·3.l1te o traba·
i dividuo que, sem. distincção de sexo pu idade, pl't::,;ta :seus servi- lho, paue0 impor�� s�úer si eIte c;),ltribuiu p,1,ra ° e.cciG0rlte

iços a outrem, a titulo oneroso, ,gratuito alI de aprenchngem, per com a sua culpa.'
jmanente ou provisorio, fora dé sua ha!)ii::t.:;ão. etc, ete." O PARECER DA PRON'lOTORIA PUBLICA

I impossível negar que Rodolpho Wolter tra'x'.lllasse por Exarando li seu parecer no inquerito policiar�de fIs. a P:)

Iconta de Carlos Engicht. C01110 emDreiteiro, se9'unJo eu 'l},cva, mataria Puo!ica esposou uma doutrina exotica..
""

'I
. Q

j'testemunha �olhídà, a vidima n3:o contribuiu parê: 3, demolição Oom umf1. viS2'LO u:lilatera.! do �ccidente. o }'LnisteriJ P,l'

ido ranc.ho do�Reo) com materiaes. mas, apf"!'l(IS CO;T1 o seu tra- blico atfir;na ter si'lo W0[ter ·oi:Jíi.ma, de Sita ilitjJrud'3n�l;n, não

i balho. N�o cabe" pois, à especie destes autos e determinad,) no, se podendo nr, no ca.so, um accidente no trabalho, protegido
lart. 1.2'3H do Codigo Civil: "Q'1a'1do iJ ern,Jr�itei�;) fo'·!leC'� os !p ... la resoectiva ld, visto Que o doa') dessa ;:hn,lpana é '-.m pe
materiaes,correm por sua conta (IS riscos até o :nOí1lCllto da entrega I queno lanudo r, elll cujo estabelecimento ag'dcola não empre­
da obra, a contento de quem a tncommendou, 81 p.ste não esti,-er iga 1TI0tofé'·S inaniInados, e�c .. Oita a lei n' 3724. de 15 de .lane.i­
em móra de recebl'll'. Estando, correrijJ) os riscos por il:çc!al contra iro de 191 tl, e lembra um accordão do TrÍJun I de Justiça de

Ias duas 'Jartes. Reza oart.l.2J') (lOCldig;)crta:10: '3io empreílS. Paulo p outro) do de Sa::lta Cathariu!l, qu[tnto a accide;-;les

O �esteiado virtuose conterraneo Sr. Germano Thomsen,lteiro forneceu a mito de obra, todos os riscos, em que n30 tiver! eve;'iiicad03 no trilbalho agl'icola.�
que ..cabade,percorrer as prindpl(,5 cH3.des do.' Estado em ex!culpa, correriwPQrCollta·dodono." I Ora, do parecer se afer'e que::t Pro:notoria. desconheceu­

';ilfSão artjstia rece'Jen:1o applal.li'os mereciJisss'imos da impren I.. No seu dep,oir:nento pessoa!, de tis 34, o Réo cOl1fess�" com-: do n lei a�im: citada, isent3. dD direito á rei);'1ração Oq casos de

sa. e do pubilco� �ará hoje á noite o seu promettido concerto

I
omara. ,;om a

..�lch��. pa?,al'�lhe a importaucia de .2?;f,?OO pela
I impradencla �i} accidcntado..O dec, ol. 13.4\)8, li 'le a regula­

ElO Theatro F:r.ohslnn•. :.'. ,dernoh\clo e It:con",b ucçao. (le um r8.t1cho de propnôdhoe dé) de·:menta, no artigo segundo, filsa qm' a iS'é':l,�ã(l a::;range "q:::i;3,S
Al'listica ja consagrádQI e um musico de grande ....alor qne, p.oPl�te" ele. e�c., "por. trez a quattl) dias". Onde c;na!qucl: indi.- i o::; casos de força maior ou doI,) da D'-o�)r;" v:cima ou d,::.- !=xtra

honra? nosSo Est�do e .ii 110SS� cultura" como o. 110SS0 publi'l CIO oe 1or�e�;mentl) de materiaes d9 eml?reiteiri}! Não o seria to· I Ilho: Releva. acctlntuar que a impEde.ieia de \Volter llC�O 1\Ci),Ll,

c� tera a opportun1flade de oavmlo'o h01e, aprecIar.'
.

Itaimente, �u�t6r. (>.1:11 B: re!llUnemç�0 .aS1ma re\·ef[�ja.
,. \porem, provada.. T� ,-�.- n

'TE.' .este o programma, de
..se� conceFÍ): Andantino -P. JYhrtmi- \. "A:cte�cel�ta ,o SL1,).�l patroa,) (lO Kf:O q Li"" mésr;:n _:d:'!1!S3!-' ACCIDE}.j I E A&t�ÍI.....dLA :'

.:"relsler. Obertass-t\.· Wlem3wsk)'. Réreuadc�-Franz Drdla. i vel to�se Engil' h; .l?I1!I ao de \Volr,er \começo de c�,)rtcessJ.o j "l1El- Porq ue acciden te 3.gricola? .A PrO,l1oío;-ia Pu1lica enL nde

Trãuén ·ISLtéls-Seide1. ,Çhanso!l Louis X!ll. et Pavan2 -Coupe-I nhufi.il responsaDllIdade lhe e'l,:),·rÍa pejo acc:de:lte, e'll visté! da que l1gricoia é o ;lccid�nte, por s�r o p;itrC,o :: pequeno lavr�t·

dn'l(reisler, CLardas-V. '.!\ttoélti. Le Lut c1' de Cre:nona-,I. Au- \man�ll'a dolo�a como agiu Rodo!pilo c\X!oHer,;]. (incu!cando-se dor, em cajo estabeie.:imcnfo 11,10 emprcgil. lU0rores inanimados»

hay. Minuefto-L. yan B�ethoven. Ah· Varié-Roue. Humores- \peSBOa ,idonea, eompetel1teem materia dA df'moli;;ões: :e, possivelme:lte, pcb situação do fi1nCflO em ltoupava.

qae-A. Dwora�k Lo ch!lnt du Canari-f. Poíiakill.Thomsêl1
\ ... !? _ {�ontl';u·i.,-,�t.(l� oJ':-�3ns �(Jj. i'cssas .'te

_

C,U'Ü).:! E:li·fJi'J.'l.t, ao 1_ Afigêu:a-se-nos. generalisar, C,IH excesso" eo_udicioD::tndo
��"""�_...,;..""""";""""'_��""""","';'';''''_;'''';''';'.'�........ ;............�?_. '.Y .=

e.lx;,·ú,l,w a I,·e,/I.!JI,WW (/.·u 1'</,no:w L,m ;'ju:;:?t tO.:; ILarlos EUglchI C011D pequeno !avl'ador e pr;)pr!et:.trlo de eSta-

f' •
.' ·'s, " , .•:',' .:

.

,.

Nellhuma testemunha,. nem aproprio tU'o. ,;-1)1 �f'U depoi-!beleeirnenio agric"la, sem rno�o;,e.; i'18.nimad0;. l:�eférom too"s RS

l�nilpf!�O Santo AiHonm! le�;o �

a e�trega d? ..Olpl<J��:s.aos me�to pessoal, fazem llun!g_,:er aHusão .

ri "i1lan�,il'a. doIas;;," elo Itest6lmunhas �r.'.t:t.r-se d� um LLl..::!lO, e,n b.npav:l.: em tC::l'rt_'n,o
"",�.HJ&. I

.

�h" ,. InO'iOb gu,uda 11 ç lOS, "'o. ViaJO acc,clemado. Desmente ti Reo o seu patrono (tiS. ;}4) a.:->cordens I de Carlos Pass,l!J. Ao rompu de se,! afl!íg;ü pro!)l'ietario, SerVi�

,.

.
.

. ide par::mymiJho da turm:l o ope express:is", p ntraria:das ;:leIa vicl'ma:, pois so no à':1 �'lt:rior ao para deposito de uma pr,êl1sa de b,U'iO -te abrir. (Os, 2�:i e se-

Serão amanhã, �na�gl1rad'IS: 1'050 Prcfeit;) de 'hai�th;;' :::;01. do contntcto dt,l. empreEada, é '·t1!e (1 depoer:te ch�:"nu /' :ltt"3nção gllílltes.)
.��,:)fn to,:l,a a: ,s�!�mmdad;' a� ,�,o: lVíarcDs Konder.

.1"

. I�e ;13�;-díJ!pho Wolte.ry:lr�:o p':Tigo,o?s?ivel de reaiísa.r·se, na l.le- EU1 seu �3poimento. pessoa�, o R�o, C;)iL�:'an a ex:�Lt::nci�l
.�� .. ;JS dependen�!a:{ d.} ,�ole;d �,

D" .�t� d' 1 ,__
_ "" '''_j'110!1!,.a') ciG ranc'!o.•1,10 anSi.Llfio,a IJlCtima de qL1:l!quer j'Nn.oo'ldaque!!e depOSito e menCIO;1il l.J.llt: o rancn,:; n:Ft era est::melec;-

.� '_;',nto Anto'lo'h' q. ,,"3 ,',.'
.

,. IHc'l!,ue o Ia ,la\<.rao tt.ST� .. , '-r
.', , t t d d .. ., .

I
I
..... l!.l,,!le ",ed.o lii�:l-. ..

, '...., !Jh.�, p" acaso, '.'ce<llre::.sê, m,)môfl os nu t:S' or eS��S1rc, porqaelé11fJLl,O agncOla. nem servia par•• nuca, o qL:e aconteceu desde

'-i ueadas à .visita do publico. i JOS popUlares no pateo ao Coll jult:ün W'J!ter t::l1 blJni proffissionab 'I primeiro de Julh'l. d') a,wo passauü. �;islO e treze dias antes dr;
I ,� " l,� �o � 'd t � �er' I 11 r-'o' que

- 1 '11. t r1 I A'· �. j' I 1 .'1' , .'. � , ,. ,p I·

.f-lo. \:"> :; h: '�.'I'�. a arl.le l. .. a 10 I iegi :, se:a9 �L.1nJ.tl�Hl tl�OS
J

SSUTIJ a con,rnr,o ... a,::..:.·,�� ·_.Jl r::t:D��;� 1�f�t�trO se esooruâ e ues laCCíuent:e em (iUç SUCí2:.!nl0ru li;/D.tIcr:)4

fiii
í!.ar i!.O sEuãn de actos do Co!�' p'da Ba.nda da .Força Publica, faz ante a força inarreclavel óa \'érJ.Lt:k. (Continua na 2' pagina)

ü(Ji liV lAl� i,} iiA1ViüS
E

•

GerUlauo Tlunnsen

EXPEDIEN1Jii

SEIS 11'1EZES 6$000

Annunoios mediante aju§te

Pagamento adeantado

Pessoas ha eternamente
indispostas .

Taes pessoas deveriam observar o estado
de seus rins, fonte frequente de muitas moles-.
tias.

Dares lombares, acido urico. rbeumatis6
mo, sciatica, alt�l"ações na urin�, etc., são
signaes de mau funccionamento dos rins.

Para readquiri-r o gaso pleno da
saude. os rins devem ser fortalecidos com
o uso das Pílulas de Fost�r. l"emedio de

univers�l aeceitação.,

:� �.�

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



< . �equei!0 lavrador: pessoa �obre, como . fnmcisc�namentel tes, _ httú'_ndo prova. da e�istencia de motores inanimados em I s,opa pa�'a ur:1 .litro d;msmua Carlos Passold fosse o ReI) (fls. 30) síngu'lar tivesse es : estabelecimento agncola., I usand.o co� Irngador, ..

.

te ��ma propriedade no Iogar Velha, i.gnomnd� o depOell!e s,i I Suggerida p�la fr.anceza, a nOSSa lei de, accidentes, earr�-I no dia
..

v ende-se nas

Enzicht houvesse pago ou nilo a refenda propriedade. :.Nao e i ando o mesrr o Iibernlisrno, deve cnti'\nder, como aquella, q ue I pharrnaciassidi'ples colono. ou lavrador quem, como assignala a citada tEle-, «todo o :;CC;di:'!Í? sobrevindo em tempo e ioga!' do trabalho, é i

ternuriha; insuspeita pejas suas transacções com Engicht, cons-! um accidente I,I) trabalho (v. C1S. Civil, de '4 de Abril de 1919! ·�·'·"·'���'��7:�',::r���c��truiu uma olaria de que' Carlos Passold se <:julga ainda proprie J e 8 de julho de Ht::4). .

!
tario, por lhe de'��r aqu�l�e q:,at:o contos d; re�s (4:000$000:> II Nem .estatu.� a lei franr�z{)_ a neces�i(bde de qu� ::0 acci:\
em títulos de credito., rpoore nao e q uem {v. depoimento de AI-, dente se lrgW\ directamente, as occupuçoes do operario que fod
fredo Rem deseiava levar o material todo do rancho para o 10- vidimll de accidente.» .

_ t
O"a1' Vdha onÚ ciuéria estabelecer uma olaria. A INDEMNISAÇ ;1,.0 íb

ç:qui�lale á têrmos um Carlos Engtcht bifronte: lavra.do!"... Declarou o. R�o, em SE u ,depo�mento pe�s:a' de fls." co,n-jpobre, g.'a
...

nhan
..

dO
...
o seu salário, ou se�eando pequena gleba .Si.W." t.ractara

com a vlctu!,a a c.ons�flJcçao e �emollç_ao de se�! l'anCl1? Ie, ao mesmo tempo, mandando demolir um rancho para recons por tr es 3 quatro dias, «pela importancia de vinte e C!l1CO mil
lruil-o adeante, na Velha, onde queria estabelecer uma olaria» .. reis (25$000).:> .

Desfaz"se, assim, ri lenda accomodaticta do patrão pobre, O pedido da inicial consigna nrna diaria de sete mil reiS\colono ou lavrador, q ue, nos termos do depoimento do proprio (7$ClOO), diaria, porém, que nenhuma testemunha p0t'f�e preci-

IRéo, (fls. 340i <pagou as desj-ezas do enterro de Rodclpho WoI- saro O patrão,' com a sua palavra, offereee, sem duvida, elemen
ter e oftereceu dinheir i fl, viuva da vietlms.» tos sezuros para o calculo respectivo. f<erere OHo W'emer. tes-

.
.

. iMPERICIA ? ternunha do Réo, que Woiter ganhava cinco mil reis (5$000)
. Quanto a outra lenda que se procura formar sobre a pro diarios em casa de Otto ]enseu, na Itoupava Secca, e que lhe

blernatlca impericía do accídentado, as testemunhas do feito

.selrefer
ra pretender 0eixar àquelle serviço por outro mais rendo-

dão ao gosto de desmentií-a. Assevera Carlos Passold, de m- 50, de Carlos Eng icht, .

suspeição evidente a p oposito da victima, que esta, «em Mas- O APP.KLLO D,A VERDADE:
saranduba, ja havia demolido casas de madeira e ranchos, ete.. Um direito que se proerastina ou se nega representa gra-

Sabe Edmundo Língner, <por ouvir dizer, ter. sido Rodol '1('; lesão ua saude social, tão sagrados e intaugíveís a sua ma-

pho Wolfer um bom operario; fazendo serviços de carpinteiro gestade e o seu domínio reivindicador_. . ,

e trabalhando em construcções, etc. Reif não se refere à capa' O direito á .vída é tão bello e deíensavel como o direito
cidade profissional da victima. Oito Werner a ignora. O Réo ao direito. Si a má fê ncíntosa procura baralhar, preterir, adiar
julgou (fls. 34) «fosse Wolte;' um bom protíssíonal». Nem ê cri até prescrever, a reparação aos beneficiarias da victíma, que
vel lhe confiasse a demolição e construcção do seu rancho, si não dispõem das con,decorações da vida par a fazer resaltar a

o tivesse na conta de inídoneo,.'
.

verdade, o juizo de Bínmenau, que, na dez annos, detende os
O QUE DEVE REGER A ESPECIE interesses menos ou mais custodiados dos q . e lhe provocam as

_

Si á Pron;oto�ia parec� enquadrar se _o acciden_te em qu"s,sentenças, n.ão p�r�ittirá qu� U1� ace�dente no trabalho, �omtao no art. 3. lU fine, da leIo' 3.124, de b de !anelro de !919'jtodas as carac.tefls�lcas da leI re!Specttva, mereç�. na, <?omarc.a,
por se tratar o rancho em foco de «estabelecimento agncola, o «perpetuo Btlenc:o'>, a que alhtde a Promotona PuolJca.
onde não be emprega motores inanimados, «cremos que, depois'

.

E, si o M. M' Julgador não reconhec�r a liquidez, a legi­
da exuberante prova testemunha, não vacillaria em acceitar a I timidade. a evidencia irresistivel do direito dos Autores, ViYY2
tarefa de assistente judiciario dos beneficiados da victima. Só o I e orp!Jdos que encontraram apenas o nosso mod'3st'� patrocllll?;
lacunoso, incongr)1ente inquerito policial poderia inspirar ao nO'1 não será ainda para des spe!'ar os que creem ��a lmmanenCHl
bre orgão do Ministerio Publico o se'l insustentavel parec.er. \1 impesso:11 e vingadora da

Estando o rancho mencionado, em ltoupava, zona rural, a
_

JUSTIÇA
especie deverá reger-se pelo artigo 6' § r· do Decreto n- )3.498,.\ **: . .

que sujeita ao regímen da lei de accidentes, na letra d. além de-. Tendo o 1YL M. Juiz dE' DIreIto da Comarca julgado os A VENDA EM TODO O BRASILoutros, «'1S casas particulares e operi:J.rios ft;(banas, suburbanas e \ Autores car�ce?ore? de a�ção, os mesmo� :agwavaram da ?e- -
,

ruraes") I cisão de pnmeIra lt1stanCla para o Supenor Tribunal de j ustrça. D0?ol�.r2c�oUm rancho dvshabitado, de portas abertas, que fôra, em! .

'ti!:.- �� u.u
"

mão de Passold, deposito de uma prensa de barro de olaria,'
� Decla�o que compr�i uma dl.lzia de ovos de

. �am:h�8 de
{:omo accen ruam, unanimemente,as testemunhas· e o RéoJ somen Mo�e�tias da pelíte J'aça do aV1cultor sr. LUIS de Arruda Carvalho, resrden.c a r�ate, por uma promoção descabida; aJtingiria ao roturo sumptuo As espl!1has, as manchas no Frei Callecat:n' 84 em F'lorianopolis e que apesar de terem vw.
so de «estabelecimento agrícola, onde não se emprega motores rosto, que se irradi:.:.m pelo pes do até Blumeuitu de auto-omnibus, de estrada de ferro des�a.inanimados.:> Um rancho, que se d('!;;eja demolir para recon<;truÍJ: cot.;oe. collg, em fim, t��as as )cidade até a esüH:ão de Subida e da1li até aqui de carreta" d�adeante, não é m:ti!; do que habitação particular, e rural pela moleshus da pene mortldcam e nscaram 75 ·i. e que esse senhor immediatamente sub"'tltmoos
região do seu encravamento. vexam qtlel.TI dellas soffrd, to- ovos claros e que todos os pintoR eram de pura raça d.a qu.eConferir se fi, Carlos Engich: a humilhação e o paradoxo, m:mdo murtas vezes caracter eu enCIJmmelFliIra o que vem provar a bôa fé, criterio e ho-
da contíngencia de colono pobre, simples lavrador, e, ao mt1s-1 gr;l_'Ve. E é tão faci! debelai-a,;, uesiidade desse n;oco que tanto tem feito peia diffusã!.'- da C';3.
mo tempo, proprietario de um estabelecimento ag:'icola, semmo, hoje em dia, porque a causa cão de O'é111inhas de 'raca no Estado de Santa Cathariull_
tores inanimados, não representa offender o direito, mas abu- CAHCROS1 !

de tf!o crueis males é a Sy:.>hi·l' Tr�mbudo Centrai (:l1uniciryio de Blumenau) �os 11 de
sar dos imperativos cathegorkos da razãp. Nem o Réo, pro- !is herdada ou contrahida. A I No\'embro 1928

'

prietario de uma olaria, com titulas de credito capazes de ga' indioação portanto, logica e in- (Assi<-"nado) C'yro Costa Silveira
rantir uma dívida di:> quatro contos de reis (4:000$000) deixará substituivel, é a do GAlENO-

b

de prC\,te�fâr ante a confusão prudente com que se busca exi' lr.oU36\$ GAL, para a eliminrção da cau
mil-o á responsabilidade patrunal. _ ::a porque o podercso remedio

QUE É PrtTRAO? a combate efficazmenie, destru-
Responde o art. 4' do Reg. de 12 de março ee 1919. «a i;'MP�GEMS indo�a por completo,

pessoa, natural oU juridica, por conta de quem trabalha o ope Os tratamentos exttlrnos
farioD. não passam de paHiafivos, pojs

Ora,.� inconteste (l'le ,a, viçtima trabalhava" por conta dê que se reprimem, por dias, rl-
Engicht, quando encontrou a morte. Incont(�ste ainda que o pugnantes manifestações da
accideníe foi prodqzido por uma causa subita, violenta, exier- doença, nã() combatem a causa:
na e invoiuntaria no exercido do trabalho, na intelligencia do --o sangue impuro.
art. 1', letra a, da lei de 15 de Janeiro de 1919, Ainda illcontes Dahi as continuas esplosões
te que o desasfre do dia 14 de Julho de 1927, não o provocou generalisadas, em geral inten-
a chamada força maior, ou qualquer acto doloso de Wolter.1 sas € quasi sempre mais vio-
Inconh33te ainda que, 'm@smo caracterisada, provada a sua ím- lentas.
prudencia, a lei brasileira não exceptua o patrão da obrigato- _ ' '.. .

"'1
Nada, pois: de palliativos ma::..

riedade de indemnisar.
, .0.'). •

" sim, o remedio prompto e effi·
JURISPRUDENClA BRASILEIRA m§g§}ffi2@'W<2&ffiffi�§g$31 caz-Oqlenoga!.

CiteR!os o que ha de relevante, em makría de ,-,ccidente � E$, �_

no trabalho, na' i urisprudenda
. brasileira.. _ $3 � EiB!Em accordão de 7 ; e Abrrl de 1922, o Trtbunal de justI- fB;31Jara as Dores de c!'EtBI C cfça de ?'. paU.la decidiu que _r.:a imprudencia do� operario, victima ffi3beça t .EnX;:.iqueca da.::''i�.1

Vinho re9sota o
dê .accldente D:0 trab�lho.:.. nao exo�era o pat�ao ?a r�spon.sa- &J anemia c:.--3 JoÁt��'�VAbilldade peJa Tn?emnlsaçal?' Mas! SI o operano agIU, �a!) .slm,· CZPD c;'.' ';'·1("'''''' _'r'r;' SILVEIRAplesmente com Imprudencla, e sim com dolo, v patrao fIcara � e,_dnm10 e. H .. c",-, Qs'l Poderoso Temcoexonerado de toda, a responsabilidade.» � vel o S.�! e FortificanteO mesmo Tribuna.l, em accordão de fi de Agosto de 1922, f&3 8"§1 Empregado collOcande

sancciono�l. que <:a �ul:pa dI? operario não exonera o patr.ão da
83 IODOlJ;-;,10 S.,::;' :��S"O na fraqueza

Iresponsablhdade de lllQ€mmsar. Semente quando o "perarIO age &l DE ORH c0 RECONSTITUINTE
com dolo, desappar:écflrà aquelIa responsabilidade» QP � DE 1.11 ORDBM g ;A Côrte de Appellação, em accordão de 1. de Agosto de ffi3t· ..l d' f �I _

i
.

Erancisca:-Dr. estou usando <:Renascim)} ql1� V. S. me1927, resolveu que «deve ser considerado patrão responsaveI fB3 omco gerauor a ar-C(;) -

__ I
receitou.

quem trata �s serviços de U!? operario para determinado tra� $3 ça e da saude EtB LEili'UR A PARA MOCID K_DE O medico:�(sorrindo)--Ah .... está usando cRenascim>,.balho e ,medIante ,�0muneraçao aJustada.»
.. 18!B f� II. fi 11 francísca:-(satisfeita) Sinto-me tambeIn mais fortô. <:Re�Ou,ro accoraao reeente da mesma Côrte, .de 7 de Abr!ll &-. cQ) ..

n
. na3c1m" me vale.u bem Dr.de 1927, consigna uma relação de causa e eff61to entre o accI-! QJ.J Em. todas as ph�Jl':ma � Desde todo� o�

temp.os, i.!m, O lT.edicc�Colltinue à usaI-o Dona que li Sra. Í;cv,ràdente e o traba.lho. \�
elas e drogarIas � dos �l'andes fIagt:;pos <]U(, mUlto livre de sua nervosidade.

"

Uberalisando n(: que concerne á maferia de �accidente, 11, $3 � �onánbue par� o enfn:\\t:�'(�l�e� Rellascim-renasce sim!
�!I.Côrte de Appellacão em accordão de 'I de Abril de 1922 eor- \ §3 ':.:;cy

o �s raças uma.nas,e a �ca I "
. .' . . .'. '. m mm ill. fi m mmm m fi denCla da força vltal preclsa- :

'obora a sua ]unsprUdp.ncla paclÍlca: «À leI protege o operano ��0SllC!S'Id:iW�:Jfd:)cc:51f.á::,'q;:w t d
.'

f It f l
não so quando ene està no trabalho,mas ainda Quando para este \ menh e quaD o, IDms1h a a az

\
. . .

'''fi'
-

I
"' ao omen ou a mu er como,se dlTlge,ou quando permanece na ..OI ema. '

"' '"
_

_ 'I :
A proposito de accidente agrícola, releva consignar, a Cor PHARi'Y!ACIA DE PLAN-:!'l\O compensaçao da N�tur�za, p�.as \

te de Appellaçã,) em a.ccordào de 4 de Agosto de 1927, con- I Estará aberta amanhã a l'har hAorfastamarl?as cd:flstes,l �f \itd11a\sidera operarias,' para gozar dos effeifos da Lei dos Acciden- I macia CENTRAL on e POjlS, desse dage o i
começa pe as oen<.�as a mo-

cídade,as quaes,l1a primeira vez, I
n50 se da importancia, (j,uando l

I
aliás tem muitíssima, por q.

u""

Isão a origem de muitas desgr a­
ças quer no decurso da vida i

I qller sobretudG na velhice. As t
li' vietimas, geralmeilte: inexperi­
entes, f.-.zem uso de coisas de

I
de pouco ou nenhum valor in­
dicadas por quem na verdade
nada sabe de fundo scientifico'

j Vulgarmen
te chamam-se:

OONORRHEAS BLENORRP.A�
I OIAS, COR.RIMENTOS. etc, Se
lO leitol' fôr uma das victimas

I não ande por caminhos tortos

que lhe roubam o:óinheiro, a

1 alegria da vida e a· saude sexual
que é ainda, um grande bem,

i Incontestavelmente, um dos nw­

I dicamentos ql:!e podeis usar, é
I a: dN]ECÇAO IDEn.L "MI-
l NANCORA"". O modo de usar II está nos rotulos de cada frasco. i
Nos casos de íi€ tratar de se·/
lnhoras usam-se :2 colheres dt) i

= Con1rd 1odd5 àSmoiesÍÍas do
= Urnoo remedio=

. discutido na
=. Academia
- deMedicUld

'.

Fonnula do •

_ emmente scientisfa
eDr.Barbos& ,llodrjgués
::: ...�,';.> .

.�

'=
=
=',
=
=

PEDE-S�SSO' que ej,l­
centrou um', ta dirigida1il'
Edmundo Anto "io :Pacheco (l.

obsequio de' entregai-a �a seu

desína faria à '. Rua Parahyba
ln. 17. _

"

PASTA

I
o MELHOR DENTIFRICIO

t .o r/IEI.XC::? P':'R� ;:üSSE c. O�1::\"';!\f;i;,�;; 0(9
PE�TO - COl'Ji G ,S!:tl U�;��\ l8:E:f:àU��;�l:

F. tO�HJa cess� n>"!,,I'�.?mm:;�e. 1%
.:'ls grlptl!l':, C::Hj��;P.'lCS:;3 mi de'thI7-l'�i'!. CI3!!rf;i'iW':' 1
'i::�l��h�Ãr{E�:�i�;i;��'�:��{{�ªª�� �
ff:,;���rF�����;6:.�"��'� ;��'1,��'�:':'J:::1J1�!l, 2��!,;, c��,:; f�
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Aos bons paes
E'. natural que a vossa felici- SEDA LAV..-\VEL :lr!igQ Japonez com um metro de largura IO DQÚi';lr, . .:\lIltldei1 Felippe da Luz, JUizi de Direito da Co- Idade dependa:ce vossos filhos .�. de 10$000 por 6$000,

marca de Blumenau, na forma da lei, etc, a delles dependa qunsí da SAU- Messalíne de seda de 9$500 por 5$500 iifAZ 'saber .aos que o presente edital virem, interessar pos DE;.e esta depende. quasi

eX'tcrepe
da China de 24$000 por 12$000,

-. S2 ou deile noticia, fiverern, que tendo designado o dia treze ciuslv.amente, d.e.lhe. dardes de

cre.p.e o- ..

orgete de seda de 25$000 por 13$000

I!13 do próximo vindouro mes de dezembro, ás onze horas, paru
3 em 3 meees., um frasco da Crepe Radio de 35$.000 por 22$000

ter inicio a quarta sessão ordinaria do Tribunal do jury desta afamada: ,Crepe Morrocain de 35$000 por 22$000
:.- _

Comarca, procedeu-se ao sorteio dos vinte e óito jurados que Lombrigueira Minancorajôrepe Minarete de 48�OOO por 26$000·) Como é desagradavel suar
tem de servir na referida sessão, na forma prescripta em lei, �ão ha.egual. umacrea.n.ça'lcrepe s.e.tin de 42$000 por 20$OOOlmuito... principalmente quanSGnJo sorteados os seguintes cidadãos:.c....:CíDADE--Arthur Rabe de 11 rnezes atacada de desin�·

. Ido este exhala mau cheiro. Po'
Carlos Techentin, Paulo Grossenbacner, Hermann Weege, Car- terja�pél'deu M3! vermes de 3

•

Todos artigos superiores, rec�ntemen�� rece-ldeis evitar este inconveniente
los Souto, .Ric1irdo Hedler, JuEo Kleine, Carlos jensen, Ewaldb q�ahdades testemunhado por bidos das principaes praças do parz, adqmndos a II u�ando ALVINA (Pos hygie-

..LHOletz,. Frederic.. O.l...iP.JPeI,. Hermann Heri?g e �t!i.Z R.'íschbiefer:
seIS pe?s?�s idoneas em l.tàperiú dinheiro em excelIentes condiçõe s. I nicas).

�. GASPAR.-�Carlos Augusto Isensee, Jose Spengler, José Schwarz Mumcl.plo de S. FrancIsco do I
.'

• Ii
.

A at I i PHARMACIA CENTRAL
RodoljJho Ouenther, Leopoldino J. Zimmermallni lNDAVAL- Sul fiU1R dO. Sr. Oarlos J. Neu- Apro.Ver.teil1 I,,' prOVei em' .

Arthur Bona, Otto Henni"gs; HAMMONIA-frederico .Schmidt; remberg, professor. Cnda frasco S •

������
RODEIO-Antonio Depin, feiice Gottardi, João JacinHIO Gaâot- é Uma dose. Toma-se de uma OC 0.as

:
a
......

o I in',' ca; �ti e Sylvio SCbZ; ASCURRíi-Lucio Marchi, Florindo lsolani, vez em café com leite. Depoii V I .....f.. Cf . CU
1''-''('1'" �Stephano Lanznasier e Jcão Finardi. A todos os quaes e a C3- do effeito não precisa dieta

ooeió.
j nome cD '�'v"\

�da um de por si, se convida para comparecerem no edifficio da n�m purgante.

(""" B b' �Prefeitura Municipal, na sala .das se"SÕES do Jury, tanto no re·
n Vende-s� em 4 num.eros (1,21 a s a o r a ADVOGADOferido dia e horá como liOS demais dia.s sez.uin. tes, e.mquanto a, 4), COllTorme a edade, em to- IS}-)

C
. .

l I':Q�

d' (5:J Tim.e, ctve" �durar a sessão; sob a� penas da lei, Se faltarem.Outrosim, faz . �s os negoclOs, nas pharma-! � """,,,

saber que na referida sessão serão submettidos .a jufgamentoos c

.• I.a..
s,

.

desta cid.ade,e dro.garias
e

\R.'Í?'�a �5 de Novembro N"' 84 �
e c07nmercial

LN�.réos cujos processos forem em tempo preparados. E, para cons na Pllar:nacia Minallcora. 1{l\tI FRENTE A ,EGREJA CATIIOLIOA.
lar, mandou passar o presente edital e outros de igual teor, pa- NOTA Se quízer poupar vo- ....... _ � R 15 de Noveu.bro
ra serem aftixados nos lagares dn costtil:.i1e e publícados pela ssa saude e vosso dinheiro com \

8 LU' N�
li"

�� A U � ;O d·
..

'

t 'd d d BI d.o.en,ça .deSCO-ll·!l"Cl'da e rernedl'o l/
.

�.
\-:51:.:�;r:.D�?�niDa��c)cCl)imprensa. .

a
.

o e passad.O nes a Cl a e e umtnau,aos treze " i.. a:,::_;O�D[�)�'�qy
dií1S do mes de novembro de mil novecentos e vinte e oito. nabltW\I-VOS no começo de qual-
Eu, AH�do Cam���crlv�in�rino �Orim�Jury eEi�u qUBdoon�w dcitm,d� um �����������������-���������������������

.yôes Criminaes, o dactyiographei. (assign.ado) Amadeu fUipp� bom suador e de manhã cedo

S A' VENDAda Luz. Esté Conforme o original, do que>dou fé, '. um purgante de Lombrlgueira. LOTE
.

. j Esplendidosortimer:todelivrosO escrivão interino�AlIredo Campos Minancora E' o melhor de todos de reza em encade rtlaão Bim
qualltos existem, e de eHeHo . . . . i

. •-�.-='!!!!W-!!!lE!l!!_����-========����""""=���' rapido e suave. ii.. Viuva lrma Oaertnel', propnetar�a de terras no fer�lllt-I pIes e de luxo, branca, preta. e
." Muitas diarrheas infantis são ssimo Valle Rio do d�Oeste e }eus tnbLltan?S, vende Jote� de ! de outras cores, úf:ferece com

U,.·.·._. ··r·.·.··n.··.····.··a·..s·. "'r",··;;·U·· n·······e·r·.·a..·· .·.. ·r·o·J·.a'..···5·.� causada., só pelosvt:rmes e den� especiaes terrdas�, ded cultura, mea19do,s e quasl tOodnotsa oservrl.dfo� I mais artig'o9 religiosos a C A�A
_

_

teso Depois procurai ° voss.o por. estradas. e:. ror ag�m, construI <ts. _por sua.e . s e e

I ��medico, ..

. ridos loies serão vendIdos em COndlçQeS va.ntaJosas Para tra· CARL VJAHii..:E

P... '. A·.·.•.·R·. . A'" .'. Vende-se na Phal'mada

}}[i;.,ar
com as procuradores Rodoipho HoeschI eHugo N\editsch,j

nanCOl'a em Joinv:ille, e em !pd:.;,s. . _ _l__���;;E�""""iii<iii=��""",""""
us preos mais ;paixos até os mais caros, feitos e

as boas phal'macras

destaCldacte\
�� -c' '_,_cc __ •......

'

...... -.

•

DESDE OS MAIS�sSOOLESonAT�nOSsMAIS LUXUOSOS A vossa sauda "1 �-�--�.�
..
-�._-�---_._� .----��-�._�----�'�-��-�.------- .....-�---.,--.-... _·_.. _ ....�__._._._... _·__ . ,_·__._v_ I

Ú r�a Fabrica de oveis I
..rec!l.,peraes:. co.mbak!1do.a

m

... a.-\.�.... Gab in ete Typograp h i co Carlos V{ahle
IhH1a fMalelta., ..

tebr� palustre) \

Gr·o.·..

··••·
..p·.'p...... .1.• ·.·r�,.·.··.: · I·

..l.·.. l· ..

ã
..
;

.. ·.o.··.·. s..... l�tdar- ��T�lL�tm��!��llBo �l��I� li
.--_._ ,r� L6

"

Dl"la CUfa tlsar como fonico' do li �::.::..···:::::�:\.jO111" lvrarltl e ..L ape' arla �:=���:.:---- ..

RUA lVITNAS GERAES f_;:��Ã�ÁTOOEN do Dr. HDm-n.

[UmellaU meL' li

alatl!
��EO%::r:�v'J:A.-S� O �:r_�r:r..6..L

A GR_c\NDE EPOOA DOS PRESENTES'
L.�

.

J.'.. somente O .CREDITO .MUTUO PREDIAL vos poderó 'olferecer um
presente digno que se perpetua em "recordação

e que traz ainda maior felicidade!'
Notae bem porque o »Credíto Mutuo» Predial é o u��rco Club que

offerece essas condições
Porque ê o unicu que se tem imposto á op !liáo e ao conceito popular,
Po!(ple é o UtllCO que tem planos vantajasos e reaes.

Porque é o unico que dEI facto tem levado a Ielícidade ta muitos lares.
Porque é o UilÍCO que

.

roporctona aos seus prestamista a assistencia medica
.

.

gratuita e um t!batilllel1to nas receitas medi.as.
Porque é o que paga maior premio em relação a contribuinte que recebe.

a sua caderneta que é a fonte de fonte de todas essas vantagens
constitue o optimo presente de NATAL!

poderáAs�im toda pessoa que quize realizar a nossa boa idéa
formuladseg. in te para a extracção da respectiva caderneta:

Nom�, óo prestamista:
A beneficio de ...

Filho de ......

Nascido er,l " " " "

.

Estado de

.......... . _---�- -' ... -,. _ ... _.'._-_ .. -- ... _._--_.---�.---_.�----,....------- .' .

Profissão ,:.... '.''''''..
.. _ ..

. I?;polS de preei1chido� esses requisitos esta parte do :annuncio nos deve ser
remertmaou apresentada, Juntando-se a mesma a importancia de 2$000 da joia,acrescida de tantos 1$000 quantos sorteios quizer pagar.

.

Està tambem bem proximo dó NATAL o ANNO NOVO paraonde todos se convergem e.helos de novas ,Esperanqas

Approveitem pois e NATAL e MINO N@VIJ para se hab Iítarem li feliCidade cem
caderneta !ia CREDITO MUTUO PREDIAL

Não percam esta opportunidads!
Procurem o agente CREDITO MUTUO

Chaves C:z:;
PH.EDIAL ou

Cia ..

dirijam-se

Rua Visconde de Ouro Preto, 13 - Flortanopoljs

Edital de jury
•

igV1
k

I I
=�� -�-���==����==����!IP.�li Essrh�thl\lY'I'O �p. A.� !l'hHl�tH��,.a ii A grandeza da nossa Patria� _v �.:.Iiv.IUI.ii ü_ n1Y. 'ii u ..... _"""'_ depende da cultura rnornl-íntel-

'I lcctual de seus filhos. A grart-

'''.;11 Drs. Pedro Silva e Olíveíra t.: Silva, i
dez.a e felicidade de cada um

.
.

M T F
. delíes depende da bôa GU máMax ayr, [osé erreir I..} ii' escola paterna que viram com

os olhos e beberam com a in-
C::rime Oivsl., I tellígencia. A boa escola é: mo'

Comme:rcio i raridade, instrucção, justiça, hy:

ii giene e economia. Seja econo:

! mico; compre sõ o i,:Jespens�'
vel na. vida, mas artigo de lei,

I de valor real. Pois bem; assim
--- --------------.- -

_....
-

.......=........
-

....-_--...-_.........._.
-

...
'

....
'.

;;;;;;a......====�I.......""" como os dentes e o corpo: a

1.'.1 cabeça e cabello também pre­
cisam hygiene e asseioconstante.

� Para. isso use a PETROLlNA
.,.,.,.,�!;.,I�,"""",,",, MINANCORA, Que é um toníco

'" '-'",,�-"-----.-,-_. -cc , ..

-·-_,---·--,..---------",_.....,.�.".._f capillar ideal; microbicida este.

DR_ NELSON GUERRA I· rilizante do couro cabeHudo

f\l'plnm"lin pela Faculdade de Madicinii dQ li. evita a queda dos cab131105; des
U II '" !' troe completamente a caspa;RiO de Janeiro I gordura e comichão do pericra-

Ex Sub Inspector de Hygiene do Estado e do I ueo. Algumas semanas de uso

Serviço de Prophylaxia Rural

II;
tornam o eabelio forte, ondea-

- CLINICA MEDICA GERAL - i do, vigoroso, brilhante lê' preto,
Partos e molestias de se rhoras I Evitando as caspas e o ernbran-

Consultas na Phall'macia Central

I
lquecimento prematuro, sem ser

diariamente, das 8 horas ern diante I tintura. Cada frasco tem todas
1 as instr ucções para fazer o ca-

Attende á chamados para o ínter.or do I' Ibel10 lustroso secco ou húmido.
município e do Estado, 'Vende-se na Pharmacía J\1inan�

iiiiiiiõ=iiiiiõii===iiiiiõii=...........--õiõõiiiõõiõiiiiiiõiiii==iiiiiiiõ==�!F_== I cora, joínville: em todas as boas

II j pharmacias, drogarias e períu
I marias desta cidade .

Rua 15 de Novembro"" Nr. 114
Blumenau

'.

es

Fh.a:C:l'"l."'l.acia

Cruzeiro do Sul
BLUMENAU

Gesso para dentista
Inhaladores a vapor; Uit�ma

novidade

Preços baratissimos

I.mp rtaQãa dire cta

Tenho f) lJl'aserI'de êomlTlllnkn,r a minha distillcta clientela, que na. presente daia
estabeleci junto ao rneu negocio de iivraría e papelaria nesta praça urna typographia
encontnrndo-stC esta apparelhada parai;a execução de qualquer serviço como:

! CARTÕES E VISITAS, FACTURAS,. PAPEL PRA r Af\JAf'\ cr:fS IE REGIS-
i·T1l0DEBFRn'Lq�,Ftt{- ['

--_ .. ----,--
.. ---- - - ,

YELOPPES! GUIAS·
I PlrnA AQUIsiçAó-DE I Irl11)reSSões iteores SELLOSj IWTULOS1
r PROGRA�UiAS LI- I 1

._._�____

'lROS DE VENDAS
i_t!I.§!!_.PESPA.QªQ�LBOL�TI��LK_J!_Th�A��_�ERYlç_º�__ AD�Q��º_O_ S_ _A'_!A�.!E

Andreza Campos da Luz
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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..T�i � �:..,',�.' {��.. f.-,.-�." .t!'''''r:'<",J;'''-''' ,�Eõ� .of'\
�
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� 1T (�, Ar lr . .

d 1 d
,".

J.

� -', �, ir]
CC:> �;: I úl',premw, f! no va OI' e quatro C(l]l,OS tl'ezentú,s vinte e cinco

L l) �i ��_ Pt] li ' 'i fj '!- "7 i mi!::; reis (4:325$000,\ a caderneta N. 7122, pertencente a
-'o

'0 A I'
..

�-- .ar 'f "'" '>�' .;;,.1J... � I' i' t B ,. C "1 ' N
.

t idL' \ iDE· L é o grandioso .: j
prestarnrsta ra._Uli?a. arryll a�o .ascimento resi 'ente em

·patrim ...nio legado áfherapeuthica
"

�1 celebre aventureira do século 19 Florianopolís, a rua Lages sjn.

dermateíogicaapós ::J annos de lO m ;}.Uf'-;';h,;;:n.::; (l;�t(),S com «letreiros em ]=)'-'1-' UU'LF�Z e1j prC_t<ll'l"S ne "s"11.,.nf ,.ri.o �V1.,�"i10acurados estudos. � Cura ioda n '\'J'
.

::_"::l
--".. .. •.• -- _. .l_ v L 'h .. '. _"li.! 'J ,,� , o; ,,- I.L ti �

qualidade deferidas novas e ve
J I Cnl'H)9. 16779 Cecilia Teixeira, Fíorianopolís 6524 NIcolau Pedro da

lhas, tanto hUl';lan as. como-de Entradas 3$000 e 1�';500 Costa, Trindade, 107";:; Francisco A. Teixeira, Itajahy, 8476fe-
ammaes e muitas uoenças da g (l.a �� Começará ;':f� 8 112 horas I iici�ade J,oaguí�u, Fjor1�).;opol;s: 2�33 Domingos J, da Cos�a,
pellee da cabeça: Ulceras, Quei- .

.
-. IS. .ioaqi»m, 31 il frnncisco da Silva Cardoso. f lorianopolis

maduras, Infecções Ernpigens !:-lA'lA GRANDE NOVIDADE: acabou-se o calor no Cinema I 93v4 S:,phi�! Alarcon de Alegre, S. Francisco, �J39! Ernerencin­

Sarnas, Tinha, (ravo-a e tonsu Busch
..Prcvavelme,nfe vamos inaugurar no Domingo um gigan I na Coelho, Barreiros, 20�.'! Erne'Iana Maria da Silva Sirnas Flo

rante), Ulceras syp�il�ticas e al te veutilador que I�t:oduz ?O� !nirrt.1!o 60: me!ros cubicos de, ar I rianopolis,
28;J7 Clemente COCElO.

\ gurnas cancerosas, fnelras, Suo- fresco no salão de projecçao.
.

� res dos pés Sarna Pannos dorosto l . . \ __ , ,

PrelnLOS no tralor de 10$�CO.
"" etc. Indísp�nS3.v�l aos futeboüs-] Alguns fados e algarismo:" �mtereSs2ntes sobre o mm <A] 5.17 .LCiS Pizzolatn, Orlean s, 34;,;"'; Joanna T. de LIma, floria-

tas, e às damas para adherir o' Cabana do Plie Thomaz» q'-l� vamos passar 'I e?pOllS, 1119? Adeli,�;o M. Gama, Barra d? Cubatão, 9013
.

Ell�

Pode de arroz, esterílísar a pelle. A Pharm, Cruz, Avalê. ESt.! b:e�e no no:�o Cinema: ruo Luz. Fl�r!anapolls, 4007 Dorval franQ�co Cardos?, Nav.e,
de S P "UfOU uma ferida (ulceralque nem o 91..1 consezuíu curar;

Sornmadas as varias parcellas elo teruno empregado na, gantes, -181 j Augusto B' Catharina Comrniuos, Floriartopolí.,
- �.

C�Tas maravilh�sas p�r toda a parte. Ao�de a1:Minanco�'a" i confecção desta p oducçao marnrnurhe obteve-se o total de HI! �14H, Ant:::nio, Bap:i�ta Pi�t.o: S. José, 51?9 04s.1:l1vo d� COSi""
vee chegando, todas as pomadas vâo desappsrecendo do: meze�; """ '"

f
_

I P,ere!1'�',c r,�r;a�lOpoIi5, 1.bh JO,ão. frazo�l1 ft�l'lanopot:s. SSf54f....

mercado; as curas, a reputação e a sua procura vão aug-i' __

E d: J�._)l o n,mn.j�o de s�enas ,.., ?ílfen:n,es que çompoe I 'v enant.:h� �J·axlma da Sllva, flOnanopolis, '

mentando, dia a dia. Quando todos a conhecerem, serâ I) reme- e�ta !?elncula. forar;1 consumIdos 2 'CO amperes dEi
__ corrente!'dia demaioT triumpho em todo o Biasi!. D. Camllna -Palhares, e,ectllc�.. O" ves�\tlar1o u�sad� rJolOs protagol1istas e

. tIguran�es I ; _ !sen.<,?ões de �agli:mento po� einc,o Slortei�s
.

de Joínville.curou com uma «só caixinha" uma ferida de 9 annos.! �onstou de 60. DuO p'eça.:; dt rOl.lpa e p�;ra a «maquillag.-;" aos 11086:> h.mallO BeduschJ, Bll1mellaU, 6uu9 ,Tose Gonçalves Jumo.
Temos

J

<::cenÍenas» de curas semelhantes! 1 ! ·"1 m,terpretes dos papel.s secundarlOs e dos extras gastaram-se I fl<:nianopoJis, 8728 floripa Ped�ris, Hajnhy. 0708 lsido;'o Te-

Adoptada já em muitas casas d0 saude e grande clinico. me� /28.000 «batons:,' de tmtn.. I xe1ra �� Cnnha,. Cant.o. dos. Amça�, 3580. José Cori�, florim:w- ,,\
dica. ,-- Licenciada em 31í5./915, sob N° 97. " N!!I. I j)0.1_s,7a60 _IVlathJlde He.iUtaJnhy,8:::'Q3 Marra, Leal Saulos,Estreltv •

. L'!._ �""""'\""e!O- rn�rcils ria f��fH'�(1. .

. _ �33;) Cand\da Brandão. Lauro :Müller, 4005 Donato Silveira fIo
�.V..&.._ _. ,iH.! U U� �ij nHh) 1

� a' I' r,o ... -

B i V' 1 S'l T'l' I'"-,'

I
.' .__

I
ri nopo IS, .:J Ji) en a eu JUra ( alva, .1:' onauopo IS.

.
.. '

...
'

. Arnoldo Schmdler TRADUCT__QR \I: .

> B J. R < P ;.,

.

Ha quem dIga mal de um remedlO de fama uTl1versal, (as ! PUBL.ICO i
" P,gente em lumen,m Edmunuo Pncheco- Uf! arauyba

�ezes tão habilmen1te qu.e 0t.!.reguez nem Pleh·rce.�e) 50. paraI ven- encarrec.ra-se de reaistro de m:lr I
t" ii' I

�er out:o sem va ar SClen 1I1CO, �as .que· e?a maiOr :,uero,. as obten ã. de
""

t . t f' C i âd�\

'1E uma arte de lhe caçar o seu dl2hemi: �revma-seco�t�J!ella. =--Rua O ç,� 45Pf,e��s.!'l �t'-,:I RACl'"'}A","
A POMADA. MINANCORA nao tem Igual no mundo.Quan

. llVl o� ,
.' aI�,," 1- 0"1 &-kVl.� (lL,'>.il.")

d d', .

't"�
- .

f'1 l t�d 3902. RlO de .Juneu'o
o a . eSeJar nunca aceel ti Imltaçoes nem,g>ubs I UIOS.

.
.

.

Só o que ê bom' e invejado e guerreado. Vende se em to- �==""""'���=������-������""""����,.....­

da parte.

(j'{orne ernarca n-e.E:1GtraCa-)
De pnl:H'ma.-;eirOl,;fl' E, 11 Gouçalves JÕÍl.1ViHa� 3. Gatharina
Diplomado pela faculd.ade de Medicina do Rio de Janeiro

UllíverBidadede Coimrca,
.

Esclar6cim�mto
.

necessarm

C r d b'r" noz ccrn um só vidro do«Rcmedio Minan
ti 8- e em lag ti cora contra embriaguez».

Tem dado. alegria e feUctdade a milhares de familias que
viviam na maior miseria causada pelo triste vicio.-Approvado
pelo D. N. de S. Paulo em 30-5�915, sob n. 87.

,

Dão,.se 2:000$000 a quem, com .provas: denunciar os fal­
sificadores ou, confraventores, a E. A. GONÇALVES. em JOin­
viUe (Santa Caiharina) Pharm. Minanl'ora. Enviam-se listaR de
preços a quem as desejar.

Venda em t
.

das as Dl'garias e P hamaeia s

Tendo a "Folh.l Nova}) f' o "PbaJ'Cll» publicado t:ma noticia
! referente a pretenso bilhete premiado na Loteria e que se áiz
I ter sido trocado por uma lu_;ca, por outro que estava branco,
i quero escÍ3recer o facto aos meus fregut.zes e conhecidos visto
i ter l,lJe acontecido comm;go. Em primei"ro Jogar n20 pertenço á

'I' r:'lea h:rta, aliús muHo d'gna, mas sou muito boa brasileira!: de
, (1' ;::Cfi allemã. . �viajantes e excursionistas-I 'Qufln10 ao Ü'cto em si � o s'2'g�linte: ,!ma senhora �e

asseiados-á pre(os modicos! ItO_UpllY� COmprOlj,,?e u� declill,o do �,dhete ;6313 da. Loteria
.

. i pro-Lazaros, exir::,b:da a LO de l\ovemoro, CUJO premIO de 100

! contos todo murdo slibe:que rf(! couce a Blt:menau, cOõkmpIado
! entretanto CO".l 11m premio de 15 cúnios e outro de 5 contos, que

- ......�-�..........._-�--..._......---- ---------1 ja foram ptlg-0S pela Loteria S::nta Cat.harina aos feli�es possuido-

ONDE nSTA' A- FTflíCIDADil das e hemorrhaaias curam-se! res dos bilhetes.
.. '. '.

.

Ence'rador. e Envernisador de·
fi

-

f.u.! .' Lllse são {cur.avei�) �om a (.Mi·! A tal s.enhora OUVia l,2!!ar em prem!osgnmdes e J1..11gandoque
U DAS SENHORAS j nervinaj

.' o S�l� de::mo houvesse �ldo sorteado en.tregou-me para fa�er a
'. . verrflcaçao logo que a lIsta chegas se,querendo mesmo receber ;)

S',o'alho'··· Parq'uete e Movems '
.

.., I�. dinheiro !ogo, ,ir;do á policia onrlepro,:,ei q�le ° bilhete estava

'.
'

..

'.,
.'

"" li
I

Em possu;rem doIS jardms I .'
. branco. Dahl ll1ventarem que troqt:el o bJlhete p� emiaqo por

("
'.

t ""') jligados eHtre 5:;0 do Amor, den'lldeal Creme é (l preferido outro.e um aIviçareiro qualquer mandar a noticia �ensu..fü)n,a.l pa-

'Entrada da°felfar
env9

I ��il�t�l, ca3a?�mgi�6' �l;��OIfs� da elite. Com seu :::sdes�:::_ �:rfa� J�rnaes. A��re-se pore.m:
o caso

�:r��� ',í� ��l drrecçao d� Lo-

. ."
. ..'" I a F:hc!dade�. o segun�o com recem por completo as rugas . ,:=;I se prO\'�I, ? que glaças a D.e1. -, ;. � , l.� acontecera. qt:e;:

Cas� . W. Bernhardi n21 ple�a:a den.tlO do c:onfor�o ma espinhas, sardas e manchas da receo! ou m�ndel alJ rec('.ber em deClillL) sorte:.. do com' premlo'-
·T·Dltlfono:..... ,

...,'.•
",

..,g"....

·

......�;:.
.'

A'urlu"stn .' W DOf'E1rll."t I, �oerslafllhmo05raelt�asdpeo· 'soldeolaaff1st:'a'uPdee- peDe, tornando-a aveludada. tgradnde, clll1'varei a cabeça, mas lldo �[\SO rc.'ntra:io, terei °Jhdírei�li U ,� iI,1 ti .

u· ) Dl} i/lU >, �,J.,.""
-

IDEAL CREME, sempre effi- o e.,proc au:ar,.,que o correspOfl ente ou C);.Jer ,:'16 (I va 3, e

>::* ! '

faltando esta, tudo �e üa�s� caz, é completamente Ínofen- um ÍlteirO mUlto reles.

C·O·'.. 1... I.a·..9.iO ," San'·to.·'
.

A-n
.......

t-o-n-i-o
......-�-

:1
forma em. sonho. e martyno. sÍvo, qualq uer creança pod, rã

I I I
Como pO\s,g:.lranttr a posse de usaI-o. Si sois jovem e tendes

,t \ tão preCI?SO, NU�'l�M, de tão ruaas ou e.spir'lhas é poroue o
i grandeBI<..l\I? md�) dIreito em ous' ql�reis, Exoe:::imentai hoj� mes

/ ca d.e "MlllerV_l�a"- qu.e é um mo o Ideal Creme e ficareis cun­
i preclOso especíÍ1co relio pelo

j autor da afam2.da Minallcora

I
"

-

'd' d- que durante dez annos km cll-

nangu· açao O novo pre 10 ! rado innumeras senhoras evib.u·
,

! do (as vezes) operações e sof'

FESTAS POPULARES nl) pateo inferno do Collegio. Du� I frím�ntos vel,hos do utero e

nm1e O dia as vastas salas, grandes varandas e os gabinetes lovano!. possumdo a�festad( s. ::li°='-l!'1_�':li:_::::_=m=F==2l'�'====!!i1:.=:,_=ti=�=�.=

do Collegio senio tranqueado� ao publico. A' noite il1uminaçAo j magnflcoS. o,m nego?ta�te I. ,�,

do predio. A's 3 horas no novo salão de actos S� realisal'à a alto commerclO de J01::\,:'1". te - GONORRBEAS E SUAS COn1PLI
entrega dos diplomas á turma de guarda Jivms: cujo paranym- I gotando quasi a pa�iclicia ::

pho é o Exmo. Snr. Marcos Konder.
I
esperança, curou_-se ue hem e,:

rOIdas com 6 frasZ-MIl TOGCS

ENTRADA PARA ADULTOS 1$000, PARA CREANÇAS ORATIS. os incommodos cau�ados de

."
Pedem�se prendas para a festa 'regras" irregulares, nemorrhoi-

(antIgo Mayr)
Rio do Sul

HOTEL BRATTIG

Offerece ao S111'S.

Boa cosinha-Quartos
o proprietario-ALFRED BRl'\.TT íG

espaçosa, que fambem transitará em epoca de agu:� !·2.1xa.

Cargas acce/tum nossos representantes em Tt:::2hy A. As··
sej)urg &: Cia., em Blumenau Hermann Heriiig e e;,'; [tcupava­
secea Leopoldo OJinger.

Pedimos auxiliar-nos em nosso emprehendimcnTo, e asse

guramos t:atarr:ento cuidadoso dos volu.mes, b[)i:� cono a.ttell.­
ciosa execuçao df'S encommendas.

Cura compleia -

Pharm.ada I omllan lia Tr �Hls�Hte B!TIllHlJ1lail-litajalit:r
Central de João Medeiros HER!NG & LUDWIG-

CAÇÕES

Blumenau Dezembro de 1928

Dombgo, 9 de Dezembro

Apôs a Missa solemne das 9 horas vencidas de seu valor.
Encontra-58 na PRARMACIA

CEN1'�AL

vasto mundo. não no� s'-"parariamos; mas as coisas não são assirr:; o so;: )'0
Depois duma" crise de soiuços fiz o dilig.encia p01' serenar; era. , _ um sonho; é pois necess:lriü separa,rm0-nos.

não fora para me fazer lastiiliu; pelo Mattia que o levara aquel- -Nunca.
.

le parque; não fôra por mim, fõra por €lHe. -Orl\ escuta-me, comprehende o q:.:e eu ts disser. e n;ío
-Mattia, disse--lhe eu, é preciso ,ires�te emooJ':'l, ,,'oltar augmentes o meu desgosto. Se em Paris tivess8mos êIWO!Hra-

para França� '.'
do Oarofoli, e tornasses a cair em seu poder, não terias q1.:.:ri- •

-Deixar-te� -nuncal do, pois l\ão, que eu ficasse corntigo, e dir-me�hias então o que
"

-jà sabia que me ha'!ias de responder 1SS0, e gosto mui agom te estou dizendo.
to, immenso, affianço-te, que me tenhas dito que nunca me Não respondeu.
de:xaria.:;" comtudo é forçoso que me deixes, que voltes para -E' verdade? dize-me se é verdade.
França, para Italia, para onde quizeres, pouco importa, eomtan Depois dum inst:mfe e reflexão, falou.
to que não fiques em Inglaterra. ...,.---Por tua vez escuta,me, disse, escuta-me com attel1çJI);

-E {u, para onde queres iI'? para onde queres que vamos? I quando em Chavanon mE, falaste d3. tua fami!i:l que te íXOCU-

-Eu! Mas eu tenho de ficar aqui em Londres cóm mi- fava, eaUSOU-llle isso um gran<e desgosto; devia ter b:ado con

nha família, não e o meU dever morar com meus paes? leva o tente por saber que ias encontrar teus paes, pelo cOlürar[o fi­

importante no meio d'uma rua de cidade ou de aldeia, ,e quan- resto do dinheiro que temos, e parte. qlIei zangado. Em lagar ce pensar na tua alegoria e na tua fe·,

do era estorvado pelos transeuntes perdia immediaíamente. as -Não digas isso, Remigio, se algucni tem de par1ir, és tu licidade, só pensei em mim: disse a mim mesmo Gt',"" tcria8

idéas; ora, eu queria fatar seriamente ao Mllttia, sabendo bem pelo confrario. irmãos qu::: estimf.lrías COmo me estimas a mim, más do qüe:1
o que lhe. havia de dizer.. "

.
. -Porque? I miYu talvez, irmãos e irmãs rieos, bem educados instruidos, bel

Na oécasião em QU� o Mattia me fazia essa pp.�gunta c'he I --:_Porque .

. .

lCrs rapaze�, melli.nas bonita�, e tive ciume�, Eis � que é p:r.:ed-
gavamos'a uma rua malS larga do que 05 beec05 donde aca- Nao eonc!ulU e desviou os olhos do meu olhar míerro- 50 que ::.:Hbas1 eIs a verdaoe que eu precIso eontessai'-re pa.ra

bavamoê üe sair e pareceu-me distinguir arvores no extremo gador.
.. I que me perdoes, s€ 'me podes perdoar tã:) ma:..'5 senth-:=T!OB,

d'essa na: talvez fosse: campo: dirigimo-nos para esse lado. -Mattia, responde-me com toda a sin,�eridade, francamen -�h! NiaWa!

.. ' Nüo. era campo, mas. era. um parq.u.,.'e .im.mensü, com yastos
..

1:::- t�,. s�m..
rodeio, sem medo: não estavas a dormir esta noute? I

- Dize, dize-me que me.�erdoas.
: peles de relva e bosquesmbos de a�vores novas, aquI ê acola. vlstei' -Com todo o meu coral,i30; eu bem tinha visto o teu de'!

.•Estavamos ahtmaravilhosamente ptl-ra conversar. Conservou os olhos baixo:.:, ('; com .vez abatada: gosto, nunca te qujz mal por isso.
.. .

A minha resolução estava tomada, e sabia bem o qUe que- -Nilo estava a dormir, disse. -Porque és muito bom: ét'. derm�sladamenk bom; deve se

ria dizcr:� .... .
.

-O que viste? querer m[L! aos que são maus e eu ruí mau. Mas Sê Íl: me

....
-Sabes q:-H� sou )eu amigo, meu ,\Ilattiasinho, dis.se aO

I
-Tudo... perdoas po�qne E� bom, eu, não me perdôo, pürq ue, eu, nü.o

l11eu camarada logo que nos :sentamos num lagar afaStado e 1 -E percebeste?
.

.

' sou bom. Amda nao sa_ es tudo: pensava comia:o mesmo: vou
.. abrlgado, e sabes perfeit.a'!ll�nte que foi p�r amlzarl:: que_.te p�-l -Que os qu� vendiam aq�!e!llls lllJcadodas ilfio �s ti� I �_om ,e�ie ít h_1glate�ra porque � _ pr�cis? ver: ma� quai.1do e!le r"--

. di pár:a me acom�anhares;a casa _de ,meu::. paes. �ao dln"ldaras nham eomp. ad�. 'leu p_ae �'eprel}endeu,os por terem balIdo ii 10: felIz, ,m�lto .fel:?, quando ]a nao tiver t2mpo de pensa;' em '-f"'"

poisi.dll minha ammha amIzade, nao e verdade, amda que te P?rta da cocheIra e nao a da casa; rEsponderam que eram es \ llllm, �ugirel e IreI sem parar até Luec.i para bAija:' a CbdsUna

p.eça 'seja o que fôr?
, . '.

.

,

piados pelos l?olicem�n. .' . ,.' I �Ias elS que, em l?gar �e �ere� r�co e feliz, como tinhamos

.'" ['s tolo! résp:::mdeu rUe, dll!genclandv sornr. -Bcm ves que e necessano Ires-te Embora. fllSS('-I!1e eu., Julgado que O sen,s, nao es nco e és ... quer dizer n:-!.o és o .,

,

.•
.... �Qlleres rir para que e� me não commova. mas iSE"iO não

I ..
- Se é necflssario ir�me embora. Ê: necéssario que te v&� 1 que julgaramos: então nilo devo ír-ti1f: embora, e nzo é a Ch,is

,irriporta, seme commover; com que.m P_OS!-lO el1 chorar, se, .nã.o tambem em,bora, não: é mais utii pam vm do 9!�e para outro, I tin�l, l!,UO e a min�a ir�ãsinha q,ne _devo beH.?r, ê O meu cama-

fôl', comtilJ"o? . ' .

, I .

Quaneo te pedi para me acompanhares, jlltgaYa, pelo Cf ue I moa, t' o meu armg'o, e o meu ;;':-n :.', ,��, ,:. ':-:;::;0.
,

.

E :d�1:farldo-me nos braços do Mattia} desátei a eH.olar; nun mé dissera a mãe Barberin e tambem pelos I1lH]S sOllnos; (H'(: I rLtt,d'> i,::o, pegou-me n,t rr:ttJ Cc: Lki1,:.n'11í'a; eutiio os

ta me sentira tão ilife\iz quc.!1do esta\ a só, perdido no' tl'eíü do I 11 minhu. familia no�. podf:'Tin mandar edl.icar a ambos, e q1.1e i olhos f.nç]itr:llJj- se·me de lagrín:as, :::l1as E�;O erWT! mnargt�s,

S:
.....

em Família
POR

_._-----��-�---

SEGUNDA PARTE
"

..... '-;. �..;;;;::-
.... --- .. __

._--�

pAE . E MÃE HONORáRIOS

Andreza Campos da Luz
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